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RESUMO  
O objetivo foi investigar as relações entre a atitude em relação à 
ciência, à identidade profissional e às competências científicas de 
estudantes universitários com e sem histórico de participação em 
programas de iniciação científica (IC). A amostra foi composta por 
200 universitários, sendo 51% com experiência em IC e 49% sem 
experiência em IC. Os participantes responderam à Escala de Atitude 
em Relação à Ciência, à Escala de Clareza da Identidade 
Profissional, à Escala de Identidade Profissional e a um questionário 
sociodemográfico. Os resultados indicaram que a participação em IC 
está associada a uma atitude mais favorável em relação à ciência, 
maior iniciativa pessoal e melhores competências científicas, como a 
capacidade de pesquisar artigos, interpretar estatísticas e aplicar 
resultados científicos na prática. No entanto, não foram encontradas 
diferenças significativas na identidade profissional e clareza dessa 
identidade entre os grupos. Esses achados ressaltam a importância 
da IC como instrumento de desenvolvimento acadêmico, promovendo 
o letramento científico e preparando os estudantes para a atuação 
profissional. 
Palavras-chave: ensino superior; formação; orientação profissional; 
letramento científico. 
 
 
ABSTRACT  
The objective was to investigate the relationships between attitudes 
toward science, professional identity, and scientific competencies 
among university students with and without prior participation in 
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scientific initiation (SI) programs. The sample consisted of 200 
university students, of whom 51% had experience in SI, while 49% 
had not. Participants completed the Attitude Toward Science Scale, 
the Professional Identity Clarity Scale, the Professional Identity Scale, 
and a sociodemographic questionnaire. The findings indicated that 
participation in SI programs was associated with a more favorable 
attitude towards science, greater personal initiative, and enhanced 
scientific competencies, including the ability to research academic 
articles, interpret statistical data, and apply scientific findings in 
practice. However, no significant differences were found between the 
groups in terms of professional identity and identity clarity. These 
results emphasize the crucial role of scientific initiation in academic 
development by fostering scientific literacy, strengthening research 
skills, and better preparing students for professional careers. 
Keywords: higher education; training; career counseling; scientific 
literacy. 
 
 
RESUMEN  
El objetivo fue investigar las relaciones entre la actitud hacia la 
ciencia, la identidad profesional y las competencias científicas de 
estudiantes universitarios con y sin historial de participación en 
programas de iniciación científica (IC). La muestra estuvo compuesta 
por 200 estudiantes universitarios, de los cuales el 51% tenía 
experiencia en IC y el 49% no tenía. Los participantes respondieron a 
la Escala de Actitud hacia la Escala de Claridad de Identidad 
Profesional, la Escala de Identidad Profesional y un cuestionario 
sociodemográfico. Los resultados indicaron que la participación en IC 
está asociada con una actitud más favorable hacia la ciencia, mayor 
iniciativa personal y mejores competencias científicas, como la 
capacidad de investigar artículos, interpretar estadísticas y aplicar 
resultados científicos em la práctica. Sin embargo, no se encontraron 
diferencias significativas em la identidad profesional ni em la claridad 
de identidad entre los grupos. Estos hallazgos resaltan la importancia 
de la iniciación científica como herramienta de desarrollo académico, 
promoviendo la alfabetización científica y preparando a los 
estudiantes para la práctica profesional. 
Palabras-clave: educación superior; formación; orientación 
profesional; alfabetización científica. 

Introdução  

A iniciação científica (IC) é uma ação de desenvolvimento acadêmico 

que tem por objetivo propiciar a participação de estudantes de graduação em 

projetos de pesquisas desenvolvidos por docentes pesquisadores das 

Instituições de Ensino Superior (IES) (Massi; Queiroz, 2010). Dentre as 

atribuições, espera-se que os discentes contribuam com as diversas etapas de 

execução de um projeto de pesquisa, especialmente na coleta e análise de 

dados ao passo em que também recebam formação referente ao letramento 

científico e à metodologia de pesquisa. Nesse processo, além de adquirirem 

conhecimento teórico e prático, os estudantes desenvolvem pensamento 
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crítico, criativo e analítico para responder a diversas questões de pesquisa 

(Conselho Nacional De Desenvolvimento Científico E Tecnológico, 2022). 

Estudos indicam que o envolvimento em projetos de IC traz ganhos para o 

desenvolvimento técnico e científico das instituições de ensino e para os 

orientadores, bem como podem melhorar o envolvimento dos discentes com o 

curso, resultando em maior aproveitamento acadêmico e expansão de 

possibilidades de inserção profissional no futuro (Campos; Ribeiro, 2025; 

Fernandes; Barbosa, 2023; Munguambe, 2023).  

Buscando avançar na discussão, esta pesquisa levanta como questão 

de investigação compreender de que maneira a participação em programas de 

IC influencia as atitudes em relação à ciência, o desenvolvimento da identidade 

profissional e o domínio de competências de letramento científico em 

estudantes universitários. De tal modo, buscou investigar as relações entre a 

atitude em relação à ciência, à identidade profissional e às competências 

científicas de estudantes universitários com e sem histórico de participação em 

programas de IC.  

De modo específico, foram analisadas as relações entre atitude em 

relação à ciência, identidade e clareza da identidade profissional, letramento 

científico (nível de preparo para pesquisar artigos científicos nas bases de 

dados, para entender informações estatísticas de pesquisas, aplicar os 

resultados das pesquisas na prática profissional e avaliar a qualidade de 

pesquisas científicas) e faixa etária e semestre de formação dos estudantes. 

Por fim, foi analisado se discentes com histórico de participação em programas 

de IC teriam atitudes mais favoráveis em relação à ciência, melhor 

desenvolvimento e clareza de identidade profissional e maior capacidade para 

dominar tarefas científicas do que aqueles estudantes que não tenham registro 

de participação em projetos de IC. 

 

A IC no Brasil 
 

A formação acadêmica no ensino superior tem-se expandido 

significativamente, incorporando uma variedade de atividades complementares 

que envolvem disciplinas optativas, oportunidades de estágio - curriculares ou 
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não - e projetos de extensão. Essa ampliação reflete a preocupação das 

universidades brasileiras em proporcionar formação holística e diversificada 

para os estudantes de graduação para fins de desenvolvimento de 

competências pessoais e profissionais (Ferraz et al., 2023). Nesse contexto, 

sob a perspectiva extracurricular, a IC recebe um importante destaque. Tal 

atividade pode ser definida a partir de duas perspectivas diferentes. A primeira 

delas refere-se a todas as experiências vivenciadas pelo graduando que 

promovem seu envolvimento com a pesquisa científica, tais como participação 

em pesquisas, programas de treinamento e a realização de visitas técnicas. Já 

a segunda abordagem refere-se ao vínculo formal, seja ele remunerado ou 

voluntário, em prol do desenvolvimento e da elaboração de um projeto sob a 

supervisão de um orientador de pesquisa (Massi; Queiroz, 2010). 

No contexto brasileiro, os programas de IC, enquanto projetos formais e 

institucionais, ganharam força após a Reforma Universitária de 1968. O 

estabelecimento de uma política nacional voltada à graduação e pós-

graduação permitiu que tais programas adquirissem amplitude, consolidando-

se como ferramentas essenciais de desenvolvimento acadêmico e científico 

(Campos; Ribeiro, 2025). A implementação dos programas de IC nos cursos de 

graduação trouxe consigo contribuições às diversas esferas da universidade, 

tendo como ênfase a possibilidade de integração ensino-pesquisa (Massi; 

Queiroz, 2010).  

O envolvimento dos estudantes com os programas de IC está 

relacionado com melhor desempenho e melhor aproveitamento em seus cursos 

de graduação. Esse melhor aproveitamento pode ser observado através dos 

bons resultados nas seleções de pós-graduação, do tempo destinado à 

conclusão da graduação, do desenvolvimento de habilidades orais e da 

facilidade de adaptação em atividades didáticas (Sehnem et al., 2022). Tais 

benefícios não se restringem aos estudantes de graduação e suas pesquisas, 

muito pelo contrário, trazem vantagens para os contextos nos quais estão 

inseridos em sua totalidade. O incentivo financeiro, por exemplo, observado na 

vinculação de bolsistas ao programa de IC, permite que aqueles indivíduos 

impossibilitados de exercer uma atividade profissional enquanto estudam, 

tenham acesso a recursos financeiros (Lessa et al., 2024; Fava-de-Moraes; 

Fava, 2000).  
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O Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

(CNPq), agência federal de fomento à pesquisa, figura como um dos principais 

órgãos de financiamento à pesquisa do país. Importantes iniciativas, como o 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC), o Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação Científica nas Ações Afirmativas (PIBIC-AF) 

e o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica em 

Desenvolvimento Tecnológico e Inovação (PIBITI), são coordenados por esta 

agência. Vale ressaltar que, além do financiamento de agências federais, 

instituições de coberturas estaduais (e.g. Fundações de Amparo à Pesquisa - 

FAP), também cumprem seu papel no processo de ampliação da oferta de 

bolsas (Massi; Queiroz, 2010). Em adição a isso, a IC também pode ser 

realizada por meio de bolsas das próprias faculdades - públicas e privadas - ou 

de forma voluntária.  

Embora os programas de IC no Brasil tenham ganhado força e 

amplitude, juntamente à cobertura nacional de grandes órgãos de fomento, 

ainda persistem algumas questões relacionadas à dificuldade de acesso e 

democratização desses programas. A distribuição desigual de bolsas por 

região geográfica no Brasil é um reflexo desse desafio (Lessa et al., 2024). De 

acordo com dados do CNPq (2024), das 88.026 bolsas vigentes, quase metade 

(48,75%) estavam outorgadas na região Sudeste (n = 42.908). O quantitativo 

restante estava distribuído nas demais regiões brasileiras, a saber: Nordeste 

(19,44%; n = 17.111); Sul (17,99%; n = 15.837); Centro-Oeste (8,56%; n = 

7.531) e Norte (4,95%; n = 4.357). A desigualdade na distribuição de bolsas de 

IC no Brasil é reflexo da concentração de universidades no Sudeste (Santos et 

al., 2023), reforçando um ciclo que privilegia centros já consolidados em 

detrimento do potencial científico das demais regiões. 

Embora os programas de IC no Brasil tenham desempenhado um papel 

crucial no fortalecimento da formação acadêmica e científica dos estudantes de 

graduação, promovendo habilidades essenciais e facilitando a integração 

ensino-pesquisa, ainda existem desafios significativos que precisam ser 

superados. A desigualdade na distribuição de bolsas de IC entre as diferentes 

regiões do país é uma questão que demanda atenção urgente, a fim de 

garantir que todos os estudantes, independentemente de sua localização 

geográfica, tenham acesso equitativo às oportunidades de desenvolvimento da 
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sua carreira (CNPq, 2024; Lessa et al., 2024). Além disso, a ampliação de 

bolsas e de vagas pode garantir que grupos historicamente excluídos, como 

negros, indígenas e quilombolas, possam vir a ocupar posições de destaque na 

ciência (Lessa et al., 2024). 

 

Carreira e identidade profissional 
 

O desenvolvimento de carreira é um processo complexo e multifacetado 

que vai além das habilidades e experiências individuais. Uma dimensão 

fundamental nesse processo é a formação da identidade profissional, que 

desempenha papel crucial na maneira como as pessoas compreendem suas 

trajetórias profissionais e projetam suas futuras carreiras (Andrianto et al., 

2018). Identidade é um conceito que se desdobra em diferentes perspectivas, 

refletindo ampla gama de terminologias e abordagens teórico-metodológicas. 

No âmbito da Psicologia Social Crítica, por exemplo, os estudos sobre 

identidade transitam sob a ótica dos processos emancipatórios, entendendo 

que não é possível considerar a identidade apenas como um conceito 

descritivo de características dos indivíduos e grupos, ignorando as 

perturbações e conflitos pessoais e sociais (Almeida, 2017). Por outro lado, no 

que se refere à perspectiva psicológica, os estudos sobre identidade transitam 

pelas perspectivas analíticas e cognitivas que, apesar de distintas, convergem 

ao associar identidade ao desenvolvimento humano, gerado pela socialização 

e garantido pela individualização, através de estágios definidos e crescentes de 

autonomia (Jacques et al., 2014).  

Essa pluralidade de consenso permite diferenciar a abordagem do tema 

em dois aspectos: o primeiro deles passa a ser qualificado como identidade 

pessoal, que se refere às características e aos atributos específicos do 

indivíduo; o segundo, conhecido como identidade social, envolve os atributos 

que determinam o pertencimento a categorias ou grupos - é comum que se 

some a essa identidade fatores de caráter étnico, religioso e profissional 

(Jacques et al., 2014). Nesse sentido, identidade profissional pode ser definida 

como um conjunto de valores, habilidades, atitudes, saberes e crenças que 

atravessam pessoas que fazem parte de um mesmo grupo profissional 

(Dobrow; Higgins, 2005).  
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Pesquisas indicam que a consolidação da identidade profissional está 

relacionada a índices superiores de conclusão da graduação, ao sucesso na 

transição universidade-trabalho e a maior acesso a oportunidades no mercado 

de trabalho (Rossi; Oliveira, 2020). Também é importante ressaltar que, o 

processo de formação da identidade profissional é contínuo e ativo, um 

fenômeno que considera a capacidade de aprimoramento dos indivíduos ao 

interagir com as complexidades do ambiente no qual estão inseridos, nesse 

caso, os grupos/as categorias profissionais (Dobrow; Higgins, 2005). 

De tal modo, o desenvolvimento de carreira é um processo que vai além 

do conjunto de habilidades individuais, uma vez que envolve a construção e 

experimentação de “identidades profissionais”, que se formam e se 

transformam ao longo da trajetória das pessoas. Nesse sentido, as atitudes 

desempenham um papel fundamental, pois moldam a forma como os 

indivíduos percebem a si mesmos no que concerne à interação com as 

complexidades do ambiente (Zatti et al., 2017). Estruturadas em componentes 

cognitivos, afetivos e comportamentais, as atitudes referem-se à maneira como 

as pessoas pensam, sentem e se comportam em relação a alguém ou algum 

objeto em específico (Lima et al., 2023).  

No que se refere à atitude em relação à ciência (ARC), esta envolve 

comportamentos dos indivíduos em termos de interesse e engajamento com 

disciplinas científicas e de busca por carreiras científicas (Osborne et al., 2003). 

A atitude em relação à ciência é essencial para o direcionamento dos 

estudantes na resolução de problemas científicos, influenciando sua maneira 

de pensar e agir diante de desafios. Também está intrinsecamente ligada à 

produtividade do aluno: pode-se observar que uma ARC elevada possibilita 

implicações relativas à produção científica, tais como artigos, livros e estudos 

(Fatonah et al., 2024). 

Frente ao exposto, ao analisar as contribuições da IC para a formação 

acadêmica e profissional dos estudantes, observa-se que esta atividade 

extracurricular pode trazer ganhos de ordem individual e social, favorecendo os 

estudantes tanto no momento de sua execução, como posteriormente (Araújo 

et al., 2022; Marques; Cunha, 2021; Munguambe, 2023; Pirola et al., 2020).  

Diversos estudos reforçam que a participação em programas de IC melhora o 

desempenho acadêmico ao longo da formação (Araújo et al., 2022), no Exame 
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Nacional de Desempenho dos Estudantes – ENADE (Marques; Cunha, 2021) e 

em processos seletivos de programas de pós-graduação (Nogueira; Canaan, 

2009). Além disso, o envolvimento com pesquisa durante a graduação contribui 

para o desenvolvimento do senso crítico e analítico (Pirola et al., 2020) e para 

o letramento científico (Fernandes; Barbosa, 2022; Munguambe, 2023). De tal 

maneira, evidencia-se que os programas de IC contribuem para a formação 

teórica e técnica dos discentes, uma vez que possibilitam o desenvolvimento 

de competências e habilidades que os ajudarão nos processos de construção 

de carreira e futura inserção no mundo laboral (Lima et al., 2023). 

 

Método 

 

Esta pesquisa caracteriza-se como um estudo quantitativo, descritivo e 

correlacional, com um delineamento transversal (Shaughnessy et al., 2012). O 

caráter quantitativo é evidenciado pelo uso de escalas psicométricas e pelo 

tratamento estatístico dos dados. A natureza descritiva manifesta-se na 

caracterização sociodemográfica e acadêmica da amostra de universitários 

analisada. Já o aspecto correlacional e comparativo revela-se na análise das 

relações entre as variáveis e na verificação de diferenças significativas entre os 

grupos com e sem histórico de IC.  

 

Instrumentos 

 

Questionário Demográfico (desenvolvido para esta pesquisa): 

Instrumento composto por 11 itens de identificação demográfica que 

objetivaram caracterizar a amostra. As questões eram relativas à gênero, 

semestre, idade, turno de estudo, raça, participação em projetos de IC e região 

geográfica de moradia. Além disso, os respondentes foram convidados a 

avaliar o quanto se sentiam capazes para pesquisar artigos científicos nas 

bases de dados, para entender informações estatísticas de pesquisas, aplicar 

os resultados das pesquisas na prática profissional e avaliar a qualidade de 

pesquisas científicas. Essas questões foram apresentadas em formato de 
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resposta Likert (Likert, 1936) variando de 1 (nada preparado(a) a 5 (muito 

preparado(a). 

Escala de Atitude em Relação à Ciência (EARC-G) (Novaes et al., 2019) 

é composta por 42 itens que buscam mensurar a atitude das pessoas em 

relação à ciência de forma geral por meio de dois fatores: Iniciativa Pessoal (IP) 

e Crenças e Afetos (CA). Estes fatores devem ser computados separadamente, 

sendo escores mais altos indicativos de atitude mais favorável em relação à 

ciência. A chave de resposta se dá por uma escala Likert de 5 pontos, com 

opções que variam de 1 (Discordo totalmente) a 5 (Concordo totalmente). No 

estudo em construção, a precisão dos fatores, medida por meio da 

fidedignidade composta (FC), foi de 0,96 para a IP e de 0,94 para CA, 

indicando índices excelentes, considerando que estão acima de 0,90 (em uma 

escala que varia de 0 a 1), conforme os critérios de Raykov (1997).  

Escala de Clareza da Identidade Profissional (ECIP) (Rossi; Oliveira, 

2020). Escala de autorrelato composta por quatro itens que avaliam a 

percepção dos estudantes em formação sobre a clareza de sua identidade 

profissional. A chave de resposta é uma escala tipo Likert de 7 pontos, 

variando de 1 (Discordo totalmente) a 7 (Concordo totalmente). No estudo de 

construção da escala, o índice de precisão foi de α = 0.80 (em uma escala que 

vai de 0 a 1). Este valor é considerado bom, considerando os critérios de 

Cronbach (1951).  

Escala de Identidade Profissional (EIP) (Rossi; Oliveira, 2020): Escala 

de autorrelato composta por seis itens que avaliam a identidade profissional de 

estudantes em formação profissional. A chave de resposta se dá por meio de 

uma escala Likert de 5 pontos, variando de 1 (Não muito) a 7 (Sempre). No 

estudo de construção da escala, a precisão da escala foi de α = 0.83 (em uma 

escala que vai de 0 a 1). Este valor é considerado bom, considerando os 

critérios de Cronbach (1951). 

 

Procedimentos 

 

A presente pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos do Instituto de Psicologia e 

Serviço Social da Universidade Federal da Bahia (CAAE: 



 
 
 

Leonardo de Oliveira Barros | Gilmar Homem de Araújo Ferreira Silva | Lorena Paim Linhares 

Cadernos de Educação | Pelotas, n. 70, e026018, 2026 | p. 1-24 10 

55497022.3.0000.5686). A coleta de dados ocorreu de forma virtual, utilizando 

a plataforma Google Forms, por meio da qual foram veiculados os instrumentos 

e o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). O questionário foi 

disseminado por meio de um link, divulgado em mídias sociais (WhatsApp e 

Instagram) e contatos via e-mails de IES, contando com a estratégia de 

divulgação em bola de neve. A participação na pesquisa ocorreu de maneira 

voluntária e anônima, caracterizando a amostra como de conveniência.  Para 

submeter uma resposta ao questionário, as pessoas deveriam ter 18 anos ou 

mais, serem estudantes do ensino superior, e estar de acordo com o TCLE. 

Esses critérios foram explicados previamente, no próprio formulário, e os 

participantes que não atenderam a tais requisitos tiveram suas respostas 

descartadas na fase de análise de dados. O questionário ficou disponível para 

resposta entre novembro de 2023 e maio de 2024. 

 

Participantes 

 

Participaram desta pesquisa 200 estudantes de diferentes cursos, com 

idades entre 18 e 60 anos (M = 25,98; DP = 8,81). No que se refere à 

autodeclaração racial, 39% (n = 78) eram pessoas pardas, 37,5% (n = 75) 

brancas e 21% (n=42) pretas. Todas as regiões do Brasil foram contempladas 

na amostra, pertencendo a maior parte à região Nordeste (58,0%; n = 116), 

seguida da região Sudeste (13,5%; n = 27). Quanto à graduação, 97,5% (n = 

195) estudavam em instituições de ensino públicas, 66,5% (n = 133) eram 

mulheres, 73% (n = 146) estavam na primeira graduação e 42,5% (n = 85)  

matriculados entre o 1º e o 12º semestre (M= 5,333; DP = 3,26). No que se 

refere ao turno do curso, 32,5% (n = 65) estudavam no período noturno, 28,5% 

(n = 57) integral, 27,5% (n = 55) matutino e 11,5% (n = 23) vespertino. Dentre 

os estudantes, 51% (n = 102) participavam ou já haviam participado de 

programas de IC e 49% (n = 98) não participavam ou haviam participado em 

programas de IC.  

 

Análise de dados 
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A normalidade dos dados foi verificada por meio do teste de Shapiro-

Wilk (Shapiro; Wilk, 1965). Para correções de desvios de normalidade dos 

dados e de discrepâncias no quantitativo de pessoas nos grupos, as análises 

foram realizadas com permutação aleatória de dados, via Bootstrap corrigido e 

acelerado com 1000 re-amostragens. As correlações foram analisadas por 

meio do teste de correlação de Pearson (Pearson, 1895). As comparações de 

médias em função de ter feito ou não iniciação científica foram realizadas por 

meio do teste t de Student (Student, 1908), com homogeneidade de variância 

controlada pelo teste de Levene e o tamanho de efeito verificado pelo d de 

Cohen (Cohen, 2013). As análises foram realizadas no software Statistical 

Package for the Social Sciences (versão 25) e os resultados interpretados com 

base em Dancey e Reidy (2018). 

 

Resultados 

 

Inicialmente foram realizados testes de normalidade de dados que 

indicaram que nenhum dos fatores dos instrumentos apresentou distribuição 

normal. Tal aspecto significa que as respostas não seguiram um padrão 

homogêneo, tornando necessário realizar correções conforme mencionado na 

seção de análise de dados (permutação aleatória dos dados).  Na sequência, 

buscou-se analisar as correlações entre a atitude em relação à ciência, 

identidade e clareza da identidade profissional, semestre, idade e nível de 

preparo para pesquisar artigos científicos nas bases de dados, para entender 

informações estatísticas de pesquisas, aplicar os resultados das pesquisas na 

prática profissional e avaliar a qualidade de pesquisas científicas. As análises 

foram feitas para cada um dos grupos (fez/faz ou não fez IC). Os resultados 

são apresentados na Tabela 1, sendo os valores fora dos parênteses  

referentes aos estudantes que fizeram/fazem IC e os valores dentro dos 

parênteses são dos discentes que não fizeram/não fazem IC. 

Tabela 1 – Correlações entre variáveis separadas por grupos (fez/faz IC e não 
fez/não faz IC) 

 1 2 3 4 5 6 7 8 9 
1 1         
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2 0,60** 

(0,51**) 1        

3 0,33** 

(0,19) 
0,40** 

(0,26**) 1       

4 0,08 
(0,00) 

-0,00 
(0,02) 

0,45** 

(0,52**) 1      

5 -0,11 
(0,08) 

-0,19 
(0,04) 

-0,16 
(0,11) 

0,08 
(0,11) 1     

6 0,14 
(-0,06) 

-0,11 
(-0,21**) 

0,01 
(0,07) 

0,26** 

(0,26**) 
0,07 

(0,24*) 1    

7 0,23* 

(0,19) 
0,21* 

(0,26**) 
0,19 

(0,39**) 
0,28** 

(0,09) 
0,15 

(0,11) 
0,11 

(-0,05) 1   

8 0,26** 

(0,30**) 
0,24* 

(0,24*) 
0,24* 

(0,25*) 
0,21* 

(0,15) 
-0,07 
(0,04) 

0,15 
(-0,06) 

0,45** 

(0,49**) 1  

9 0,24* 

(0,23*) 
0,26** 

(0,10) 
0,40** 

(0,26**) 
0,40** 

(0,06) 
-0,03 
(0,13) 

0,13 
(-0,07) 

0,48** 

(0,64**) 
0,60** 

(0,71**) 1 

1
0 

0,28** 

(0,28**) 
0,15 

(0,17) 
0,36** 

(0,24*) 
0,31** 

(0,08) 
-0,00 
(0,02) 

0,16 
(-0,01) 

0,49** 

(0,67**) 
0,60** 

(0,57**) 
0,68** 

(0,70**) 
Fonte: Elaborada pelos autores com dados da pesquisa.  

Nota: Valores fora dos parênteses = fez/faz IC; Valores dentro dos parênteses = não fez/não 
faz IC; 1- Iniciativa pessoal (EARC); 2- Crenças e Afetos (EARC); 3- Identidade Profissional; 4- 

Clareza da Identidade Profissional; 5- Semestre; 6- Idade; 7- Capacidade para pesquisar 
artigos; 8- Capacidade para ler informações estatísticas; 9- Capacidade para aplicar os 

resultados de pesquisa na prática profissional; 10 – Capacidade para avaliar a qualidade de 
uma pesquisa.  * p < 0,001; p< 0,05;  

 

As correlações foram em sua maioria estatisticamente significativas, com 

magnitudes variando de fracas a fortes e com algumas diferenças entre os 

grupos. Em relação ao grupo de estudantes que fizeram/fazem IC, os dois 

fatores de atitude em relação à ciência (iniciativa em relação à ciência e 

crenças e afetos) apresentaram correlações positivas com a identidade 

profissional. Para os estudantes que não fizeram/não fazem IC, a correlação 

entre a identidade profissional e a atitude em relação à ciência foi encontrada 

apenas para o fator de Crenças e Afetos, com magnitude mais fraca do que 

aquela relacionada ao primeiro grupo. Em nenhum dos grupos foram 

encontradas correlações entre a clareza da identidade profissional e os fatores 

da EARC.  

Em relação às competências que caracterizam aspectos do letramento 

científico (i.e: capacidade para ler artigos científicos, para aplicar resultados de 

pesquisa na prática profissional e para avaliar a qualidade de pesquisas), 

observa-se que, em sua maioria, os dois grupos apresentaram correlações 

entre essas competências e a atitude em relação à ciência e identidade 

profissional, com diferenças nas magnitudes das correlações. A capacidade 

para pesquisar artigos científicos apresentou correlação positiva com a 
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Iniciativa Pessoal apenas para estudantes que fazem/fizeram IC. Do mesmo 

modo, esta competência esteve associada positivamente com a identidade 

profissional apenas para aqueles que não fizeram/não fazem IC. A clareza da 

identidade profissional apresentou correlações positivas com as quatro 

competências avaliadas apenas para o grupo de estudantes que fazem/fizeram 

IC. A capacidade para avaliar a qualidade de uma pesquisa não apresentou 

correlações com o fator de Afetos e Crenças para nenhum grupo, ao passo em 

que esteve positivamente correlacionada com a mesma magnitude nos dois 

grupos com a Iniciativa Pessoal e com maior magnitude com a identidade 

profissional para aqueles que fazem/fizeram IC. 

A idade não apresentou correlações com nenhuma das competências de 

letramento científico para nenhum dos grupos. Por sua vez, esteve 

correlacionada positivamente com a clareza da identidade profissional com a 

mesma magnitude nos dois grupos. Em relação às atitudes em relação à 

ciência, a idade apresentou correlação negativa apenas para o fator de 

Crenças e Afetos para o grupo de pessoas que não fazem/não fizeram IC. O 

semestre não apresentou correlação com nenhuma das variáveis analisadas 

para nenhum dos grupos. 

Na sequência, buscou-se analisar se a participação ou não em projetos 

de IC impactaria os níveis de atitude em relação à ciência, a identidade e 

clareza da identidade profissional e o preparo para pesquisar artigos científicos 

nas bases de dados, para entender informações estatísticas de pesquisas, 

aplicar os resultados das pesquisas na prática profissional e avaliar a qualidade 

de pesquisas científicas. Os resultados estatisticamente significativos são 

apresentados na Tabela 2. 

Tabela 2 – Diferenças de médias em função da participação em projetos de IC 

Variável Iniciação 
científica 

M (DP) t D 

Iniciativa Pessoal (EARC) Fez / Faz 64,21 (8,16) 2,320* 0,37 
Não fez / Não faz 61,05 (10,91) 

Crenças e Afetos (EARC) Fez / Faz 116,78 (11,93) 1,855* 0,26 
Não fez/ Não faz 113,64 (12,01) 

Capacidade para pesquisar 
artigos científicos nas bases 

de dados 

Fez / Faz 4,04 (0,97) 5,708** 0,82 
Não fez / Não faz 3,14 (1,22) 

Capacidade para ler Fez / Faz 3,58 (1,07) 3,283** 0,47 
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informações estatísticas Não fez / Não faz 3,07 (1,13) 
Capacidade para aplicar os 
resultados de pesquisa na 

prática profissional 

Fez / Faz 3,66 (1,07) 3,234* 0,46 
Não fez / Não faz 3,13 (1,24) 

Capacidade para avaliar a 
qualidade de uma pesquisa 

Fez / Faz 3,48 (1,19) 4,322* 0,63 
Não fez / Não faz 2,74 (1,18) 

Fonte: Elaborada pelos autores 
Nota: M = média; DP = Desvio-padrão; *p<0,05; **p<0,001; t = t de Student; d = d de Cohen. 

 

Em relação à identidade profissional e à clareza da identidade 

profissional não foram observadas diferenças estatisticamente significativas em 

função de ter integrado ou não projetos de IC. No que concerne à atitude em 

relação à ciência, observa-se que alunos que participaram/participam de 

projetos de IC apresentaram maiores níveis de Iniciativa Pessoal e maiores 

Crenças e Afetos, com tamanho de efeito fraco. Similarmente, quando 

comparados com alunos que não participaram de programas de IC, estudantes 

que fizeram/fazem IC ao longo do curso, apresentaram maior capacidade para 

pesquisar artigos em bases de dados, ler informações estatísticas, aplicar os 

resultados de pesquisa na prática profissional e para avaliar a qualidade de 

uma pesquisa. Os tamanhos de efeito foram médios, com exceção da diferença 

encontrada acerca da capacidade de realizar buscas de artigos que teve 

tamanho de efeito alto (d = 0,82).  

 

Discussão 
 

O presente estudo visou investigar os efeitos da participação em 

programas de IC no desenvolvimento de atitudes favoráveis em relação à 

ciência, na construção da identidade profissional e no aprimoramento de 

competências relacionadas à execução de tarefas científicas. Os resultados 

encontrados ressaltam a importância da experiência em IC para a aquisição de 

conhecimento sobre uma área de atuação profissional, para o aprendizado de 

técnicas de pesquisa e para o desenvolvimento pessoal dos estudantes, 

reforçando apontamentos anteriores da literatura (Silva, 2021; Pinho, 2017; 

Campos; 2025).  

Na presente amostra, foi possível observar que a participação em 

programas de IC contribui para que o estudante possa avaliar a relevância da 
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ciência com base em suas crenças e afetos, além de manifestar 

comportamentos pró-ciência que favorecem a construção de sua identidade 

profissional. Para que essa identidade se consolide, é essencial que o 

conhecimento ou a cognição, quando processados e analisados, despertem 

reações emocionais positivas. Esses sentimentos, por sua vez, têm um papel 

fundamental em influenciar as decisões e as atitudes de estudo dos 

estudantes, reforçando ainda mais sua relação com a ciência, conforme 

destacado por Fonseca (2016). Os achados da presente pesquisa sugerem 

que a IC pode fomentar uma atitude mais proativa e envolvida em relação à 

ciência. Dessa forma, a experiência prática em pesquisa reflete-se nos níveis 

de interesse e no fortalecimento do vínculo afetivo e cognitivo dos alunos com 

a ciência, em consonância com Bienemann e Damásio (2019), Osborne et al. 

(2003) e Fatonah et al. (2023). 

Esses achados estão de acordo com outros estudos, que apontam que o 

envolvimento em projetos de IC proporciona o engajamento dos discentes com 

o curso, resultando em melhor desempenho acadêmico e ampliando suas 

oportunidades de inserção profissional no futuro (Araújo et al., 2022; 

Fernandes; Barbosa, 2022; Munguambe, 2023). Em consonância, a 

participação em experiências de pesquisas permite que os alunos 

desempenhem papeis de cientistas reforçando sua identidade profissional. 

Desse modo, oportunizar essas experiências para os estudantes de graduação 

têm o potencial de aumentar, direta ou indiretamente, as chances destes 

alunos permanecerem na ciência, influenciando também seu interesse em 

ingressar em um programa de pós-graduação (Eagan et al., 2024). 

Assim, é possível verificar que a IC não apenas favorece o 

desenvolvimento de competências técnicas, mas também promove 

compreensão mais nítida da profissão de pesquisador(a). A participação em 

atividades de IC permite aos estudantes vivenciar o processo científico em 

todas as suas etapas, desde a formulação de hipóteses até a análise crítica de 

resultados. Esse conhecimento aprofundado do método científico permite que 

estudantes reconheçam e avaliem suas próprias capacidades (Lessa et al., 

2024) ao passo em que também contribuem para a construção de 

conhecimento em suas áreas. 

A participação em IC também é um espaço de promoção do letramento 
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científico (Genç, 2015; Osborne et al., 2003). É por meio da prática que os 

estudantes desenvolvem a capacidade de pesquisar artigos científicos com 

autonomia e segurança, aumentando também a percepção analítica e crítica 

sobre questões contemporâneas (Santos; Leal, 2014). Na presente pesquisa, 

estudantes que realizaram/realizam IC também demostraram maior capacidade 

para avaliar qualidade de pesquisas, ler informações estatísticas e para aplicar 

resultados científicos na prática profissional quando comparados com alunos 

sem participação na IC. Tais habilidades são essenciais para o desempenho 

profissional ético e de qualidade, não restrito somente ao contexto acadêmico. 

Conforme apontado por Fernandes e Barbosa (2022), esse ganho intelectual 

promove a autonomia e permite uma atuação laboral que leve em conta os 

avanços científicos e suas aplicações em diferentes contextos sociais.  

Os resultados deste estudo revelam que o letramento científico promove 

ganhos na identidade profissional inclusive para discentes sem experiência em 

IC. Nas análises de correlação para este grupo, observaram-se associações 

positivas entre a identidade profissional e competências como a busca 

autônoma por artigos, interpretação de dados estatísticos, aplicação prática de 

evidências e avaliação da qualidade técnica de publicações. Diante do atual 

cenário de negacionismo e analfabetismo científico (Novaes et al., 2019), o 

desenvolvimento destas competências torna-se ainda mais necessário para 

enfrentar as consequências da oposição ao pensamento e conhecimento 

científico nas diversas esferas.  Trata-se, portanto, de um compromisso ético 

da universidade: formar profissionais capazes de fundamentar suas decisões 

em evidências científicas e no rigor técnico, garantindo a qualidade e a 

responsabilidade dos serviços prestados à sociedade. 

Os achados desta pesquisa indicam que o desenvolvimento de 

competências científicas não possui relação significativa com a faixa etária, 

estando mais associado ao engajamento em experiências práticas, como a 

participação em projetos de pesquisa. Por outro lado, a idade parece 

influenciar as dimensões afetivas e as crenças dos estudantes em relação à IC. 

A redução na atitude positiva entre alunos mais velhos pode decorrer de 

desafios específicos que geram frustração, como dificuldades em acompanhar 

inovações tecnológicas ou dominar técnicas avançadas de análise de dados. 

Sem o devido engajamento prático, esse grupo pode perceber a ciência como 
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algo distante de sua realidade, comprometendo sua conexão emocional com o 

campo (Simon, 2012). Em contrapartida, a maturidade atua como 

potencializador da clareza da identidade profissional. O acúmulo de 

experiências acadêmicas e laborais ao longo da vida, independentemente da 

participação em programas de IC, favorece a compreensão de valores, 

interesses e objetivos de carreira, consolidando percepção mais nítida da 

própria identidade profissional (Hirschy et al., 2015). 

Já o semestre de formação em que o estudante se encontra, não 

apresentou relação com a atitude em relação à ciência, identidade profissional 

e clareza dessa identidade. O achado da pesquisa corrobora com a discussão 

levantada por Santos e Leal (2014), ressaltando que a importância do 

aprendizado ofertado por meio da IC vai além do conteúdo curricular tradicional 

dos semestres da graduação. De tal modo, a IC pode ser entendida como uma 

prática que promove conhecimentos mais específicos e aprofundados, muitas 

vezes não acessados em componentes curriculares obrigatórios.  

Por fim, cabe ressaltar que, embora a IC potencialize competências e 

atitudes relacionadas à ciência, os achados apontam que não apresenta forte 

relação com a formação ou a percepção da identidade profissional dos 

estudantes. A identidade profissional pode ser influenciada por uma gama mais 

ampla de fatores, como experiências de estágio, orientação profissional, e 

outras vivências acadêmicas e pessoais, que não foram capturadas pela 

participação em IC (Ramos et al., 2016). A despeito da contribuição limitada da 

IC para a construção da identidade profissional observada neste estudo, tal 

achado não invalida sua relevância. Pelo contrário, reforça a importância de 

promovê-la como parte integrante da formação acadêmica, ao mesmo tempo 

em que sinaliza a necessidade de articular essa experiência a outras práticas 

formativas que auxiliem na consolidação do projeto de carreira dos estudantes. 

 

Considerações finais 
 

O presente estudo forneceu uma visão abrangente sobre os efeitos da 

participação em programas de IC no desenvolvimento de atitudes em relação à 

ciência, na construção da identidade profissional e no aprimoramento de 
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competências científicas entre estudantes universitários. Os resultados 

indicaram que a IC desempenha papel crucial na promoção de uma postura 

mais proativa e engajada em relação à ciência, evidenciado pelo aumento nos 

níveis de iniciativa pessoal e nas crenças e nos afetos dos estudantes que 

participaram/participam dessas atividades. 

Apesar das contribuições da IC para o letramento científico e para a 

prática de pesquisa, os resultados sugerem que essa experiência, por si só, 

não é suficiente para moldar completamente a identidade profissional dos 

estudantes. A formação da identidade profissional é um processo complexo, 

multifacetado e influenciado por uma ampla gama de experiências. Este 

achado ressalta a importância de considerar a IC como parte integrante da 

formação acadêmica, sugerindo que ela deve ser complementada por outras 

atividades que promovam uma definição mais nítida da identidade profissional 

dos estudantes. 

A pesquisa também destacou que o desenvolvimento de competências 

científicas e atitudes favoráveis em relação à ciência não está 

significativamente relacionado à idade ou ao semestre acadêmico dos 

estudantes, mas foram significativamente maiores para estudantes que 

participaram e participam dos programas de IC. Em termos práticos, os 

resultados deste estudo sugerem que as instituições de ensino superior devem 

continuar a promover programas de IC como estratégia para o 

desenvolvimento acadêmico e profissional dos estudantes.  

Apesar das contribuições destaca-se que o presente estudo foi realizado 

com uma amostra de conveniência e não representativa da população, 

demandando parcimônia na generalização dos achados. Por fim, recomenda-

se que pesquisas futuras explorem outros fatores que possam influenciar a 

atitude em relação a ciência e a formação da identidade profissional dos 

estudantes, como o impacto de diferentes tipos de experiências acadêmicas, a 

fim de fornecer uma compreensão mais profunda sobre o papel dessas 

experiências acadêmicas na educação superior. Destaca-se também a 

importância de estudos longitudinais que analisem os impactos da IC para 

desfechos futuros como empregabilidade, transição universidade-trabalho e 

consolidação da identidade profissional, 
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